
BIOLOGIA FLORAL, ECOLOGIA DA POLINIZAÇÃO E DA DISPERSÃO DE
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INTRODUÇÃO

A famı́lia Solanaceae apresenta cerca de 150 gêneros e
3.000 espécies. Segundo Hunziker (2001), possui ampla dis-
tribuição geográfica e está concentrada principalmente na
América do Sul, onde estima - se a presença de aproxi-
madamente 50 gêneros. No Brasil ocorrem 32 gêneros e
350 espécies (Souza & Lorenzi, 2005).
O gênero Dyssochroma Miers é exclusivamente brasileiro,
próprio da Mata Atlântica. É reconhecido pelas flores
verdes e pelo hábito hemiepif́ıtico, sendo representado por
duas espécies: Dyssochroma viridiflora (Sims) Miers, que
ocorre em Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa
Catarina e D. longipes (Sendt.) Miers, encontrada nos es-
tados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina (Hunziker,
2001).
Apesar de ser amplamente distribúıda na Mata Atlântica
do Sudeste do Brasil, D. viridiflora tem pouca represen-
tatividade em coleções de herbários e nos levantamentos
floŕısticos realizados na sua região de ocorrência. Também
pouco se conhece sobre particularidades da biologia floral
dessa espécie, bem como sobre o processo de liberação das
sementes.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados do
estudo da biologia floral, da ecologia da polinização e do sis-
tema de dispersão das sementes de D. viridiflora no Parque
Nacional da Tijuca, cuja vegetação representa um trecho
urbano de floresta atlântica na cidade do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - A pesquisa foi realizada no peŕıodo de 2000
a 2003, no Parque Nacional da Tijuca, situado no munićıpio

do Rio de Janeiro, nas coordenadas 22055’S e 43019’W, nas
proximidades da Vista Chinesa e da Mesa do Imperador, a
cerca de 250 m de altitude.

Possui como cobertura vegetal a Floresta Ombrófila Densa
Submontana alterada. O clima predominante da região é o
tropical quente e úmido, com média anual variando entre
220C e 240C. A pluviosidade é bem distribúıda ao longo do
ano, com médias anuais em torno de 1.500 mm.

Biologia floral - Foi estudada uma população de dez in-
div́ıduos de Dyssochroma viridiflora vivendo sobre difer-
entes forófitos. Para a definição das fenofases, foram con-
siderados em peŕıodo de floração indiv́ıduos apresentando
flor e o peŕıodo de frutificação foi considerado mediante a
ocorrência de frutos jovens e/ou maduros. O padrão de
floração foi classificado de acordo com Newstrom et. al.
(1994).

Foram feitas observações sobre morfologia, cor e odor das
flores. As fases de maturação dos botões florais foram acom-
panhadas, considerando as transformações morfológicas e
fisiológicas envolvidas no processo de crescimento e desen-
volvimento das estruturas. Foi registrado o número de flores
abertas por noite em cada indiv́ıduo, bem como as etapas
de abertura e o peŕıodo da antese.

As investigações relacionadas às secreções florais foram em-
basadas em três fundamentos básicos: 1 - morfologia das
estruturas secretoras; 2-composição qúımica da secreção; 3
- funções ecológicas desempenhadas pelas estruturas secre-
toras e seus exsudatos.

Para identificação das estruturas secretoras do cálice, botões
florais jovens foram coletados e fixados em FPA: 50 ml
de álcool et́ılico + 5 ml de ácido propiônico + 10 ml
de formaldéıdo + 35 ml de água destilada (Ruzin, 1999),
desidratados em série et́ılica e emblocados em parafina.
Foram realizadas secções longitudinais seriadas em toda ex-
tensão do botão floral e o método de coloração foi o azul de
Astra-Fuccina básica (Roeser, 1962).
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Para detectar a presença de compostos fenólicos nas sépalas,
realizaram - se secções paradérmicas a mão livre em botões
florais recém coletados. Em seguida esses cortes foram sub-
metidos a uma solução de ácido acético glacial 0,25 ml + 10
ml de maldéıdo + 2,0 g de FeSO 4 durante uma hora (Ruzin,
1999) e examinados em microscopia óptica para verificar as
regiões do tecido coradas em azul.

A análise qúımica da secreção contida nos botões florais foi
realizada segundo metodologia para cromatografia em ca-
mada delgada, utilizando sistemas de eluentes e reagentes
após a extração do exsudato. Para detectar a presença de
metabólitos secundários, empregou - se o sulfato sérico como
revelador; para detectar a presença de compostos nitrogena-
dos, utilizou - se ninhidrina (NIH); para detectar a presença
de alcalóides, empregou - se como revelador o reagente de
Dragendorff-DRG (Wagner et. al., 1984).

Foi estudada a morfologia do nectário floral, bem como seu
funcionamento em relação aos polinizadores.

Polinização - A ocorrência dos visitantes foi registrada ao
longo do dia e da noite, observando - se o horário de visita,
a adaptabilidade para polinização, a facilidade de acesso à
recompensa e o comportamento intra - floral desempenhado.

Para captura dos morcegos foram instaladas redes de espera
“mist - net” ao redor dos indiv́ıduos estudados bimestral-
mente ao longo de um ano. Os morcegos foram triados,
identificados por especialista ainda em campo e soltos em
seguida.

A śındrome da polinização e o tipo floral foram caracteriza-
dos com base nos critérios propostos por Faegri & van der
Pijl (1979).

Frutificação e dispersão de sementes-As fases de maturação
e a morfologia dos frutos foram estudadas, caracterizando
o processo de dispersão e os agentes dispersores. Frutos
maduros foram coletados para obter informações sobre me-
didas, peso fresco, cor e número de sementes. Os registros
de frugivoria foram obtidos a partir de observações focais
em indiv́ıduos apresentando frutos maduros. A cada ob-
servação de fruǵıvoros se alimentando dos frutos foram reg-
istrados: horário de visita, espécie de fruǵıvoro, número de
frutos consumidos e tempo de duração da visita, conforme
metodologia proposta por Galetti et. al. (2003). Amostras
das fezes dos fruǵıvoros foram coletadas para detectar a
presença de sementes. As śındromes de dispersão foram es-
tabelecidas através de caracteŕısticas como forma, cor, con-
sistência e tipo de fruto, seguindo a classificação de van der
Pijl (1982).

RESULTADOS

Os botões florais jovens de Dyssochroma viridiflora são pro-
tegidos pelo cálice e armazenam uma substância ĺıquida
turva. Secções longitudinais dos botões florais evidencia-
ram a existência de tricomas glandulares na face interna das
sépalas, provavelmente secretores deste ĺıquido armazenado.
Verificou - se também, nas sépalas, a presença de compostos
fenólicos na sua epiderme externa e de grânulos de cristais
de oxalato de cálcio em células do seu mesófilo.

Os cristais de oxalato de cálcio, juntamente com os compos-
tos fenólicos podem estar atuando como barreira primária

contra o processo predatório dos botões florais da espécie es-
tudada. Segundo Haberlandt (1928), a existência de cristais
nas folhas pode atuar na proteção contra a herbivoria. Reg-
istros anteriores sobre a importância de cristais de oxalato
de cálcio em tecidos florais não foram encontrados na liter-
atura, nem tampouco, sua influência no processo reprodu-
tivo das plantas.

A análise qúımica indicou a presença de alcalóides no
ĺıquido exudado pelos tricomas glandulares dos botões flo-
rais de D. viridiflora. A ocorrência destas substâncias sug-
ere função protetora, constatada pela integridade destas
estruturas. A famı́lia Solanaceae se destaca pela am-
pla produção de metabólitos secundários com atividades
biológicas e citotóxicas, onde muitas de suas espécies ap-
resentam saponinas, glicoalcalóides e alcalóides esteroidais
de importância na resistência das plantas contra herbivoria
(Vieira & Carvalho, 1993).

Para Endress (1994), a secreção de ĺıquidos no interior de
botões florais foi considerada uma especialização de algumas
plantas tropicais, tendo como primeiro registro em Spath-
odea campanulata Beauv. (Bignoniaceae) e posteriormente
relatada em espécies de Gesneriaceae, Solanaceae e Ver-
benaceae. Entretanto, estudos mais aprofundados sobre a
composição qúımica de secreções dessa natureza, bem como
as estruturas secretoras e as interações ecológicas estabele-
cidas, ainda não haviam sido desenvolvidos anteriormente.

Os botões florais de D. viridiflora necessitam de aproxi-
madamente 28 dias, até que atinjam a antese. A pré -
antese é caracterizada pela forma inflada dos botões flo-
rais medindo cerca de 12 cm de comprimento. O processo
de abertura das flores é iniciado por volta das 17 horas,
quando os lobos da corola de pré - floração valvar tornam -
se gradativamente revolutos, expondo os cinco estames e o
estigma. O nectário situado na base do ovário sob a forma
de disco inicia a atividade secretora na pré - antese, prolon-
gando - se por toda a noite. O néctar se acumula no interior
da câmara nectaŕıfera, limitada pela porção basal dos filetes
e pelo estreitamento da porção tubulosa da corola.

Dyssochroma viridiflora possui flores verdes, pêndulas, con-
stituindo mônades ou d́ıades. As flores medem cerca 14 cm
de comprimento e 3,5 cm de diâmetro no ápice e são acti-
nomorfas, pentâmeras, hermafroditas, com corola tubuloso
- campanulada. As peças florais não exalam fragrância per-
cept́ıvel e o odor desagradável é exalado pelo néctar.

A espécie reúne caracteŕısticas t́ıpicas da “śındrome da
quiropterofilia”, tais como flores de antese noturna, grandes
e verdes, com intensa produção de néctar.

As visitas noturnas são iniciadas por volta das 18h e se carc-
terizam pela interação entre D. viridiflora e os morcegos da
espécie Anoura caudifer Geofroy. Estes morcegos são nec-
taŕıvoros e apresentam adaptações morfológicas para polin-
ização, tais como porte pequeno (cerca de 6,0 cm de compri-
mento), focinho longo e ĺıngua com um tufo de papilas na
extremidade, que quando distendida atinge o comprimento
do seu corpo.

No ato da visita, A. caudifer se posiciona sob a flor pêndula
e insere a ĺıngua no interior da corola, alcançando a câmara
nectaŕıfera. As papilas da ĺıngua auxiliam na coleta de
néctar, enquanto a região ventral do corpo, recoberta de
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pêlos, entra em contato com os estames e o estigma, pro-
movendo a polinização. Os atributos morfológicos e o com-
portamento intra - floral desempenhado distinguem A. caud-
ifer como polinizador efetivo da espécie no Parque Nacional
da Tijuca.

Dyssochroma viridiflora apresenta formação simultânea de
botões, flores e frutos. O ritmo fenológico em que há
floração cont́ınua ao longo do ano, porém com baixa
produção de flores (de uma a quatro), permite que a espécie
seja polinizada em sistema de linha de captura “trap - line”
(Lemke 1984), no qual os morcegos visitam muitas flores ao
longo de uma noite, a fim de saciar - se com o néctar ofer-
ecido. Se para os polinizadores essa demanda se concentra
na busca regular de alimento, para as plantas a interação
resulta em polinização. O sistema “trap - line” favorece o
transporte de pólen entre diferentes indiv́ıduos, ocasionando
a polinização cruzada.

Abelhas Trigona spinipes Fabricius e Tetragonisca angus-
tula Latreille foram observadas coletando néctar de flores
em pós - antese, na manhã seguinte. Comportamento semel-
hante foi observado nas visitas realizadas por beija - flores
da espécie Eupetomena macroura Gmelin. Os visitantes
diurnos não desempenham atividade no peŕıodo da antese
e, em suas visitas às flores, não conectam os órgãos repro-
dutores, não sendo considerados polinizadores da espécie
estudada.

Ocorrendo a fecundação, os frutos carnosos ovóides, de cor
esverdeada, amadurecem após cerca de 30 dias. Atingem
cerca de 6 cm de comprimento e 6 cm de diâmetro na base,
pesando em média 30 gramas e contendo aproximadamente
400 sementes. Os frutos servem de alimento aos morcegos
Carollia perspicillata Linnaeus e Sturnira lilium Geofroy,
que ingerem a polpa e as sementes, liberando estas últimas
de forma ı́ntegra nas fezes.

Sazima et. al. (2003) realizaram um estudo sobre a polin-
ização e a dispersão de D. viridiflora, em Ubatuba, São
Paulo, constatando que nesta localidade, a polinização da
espécie é realizada pelo morcego Glossophaga soricina Pal-
las e a dispersão por C. perspicillata e S. lilium, sendo então,
apontados aqui, pela segunda vez, como seus dispersores.

Não é comum uma planta ter morcegos como agentes polin-
izadores e dispersores de sementes, o que torna a espécie
dependente destes animais em duas etapas do ciclo reprodu-
tivo. Entretanto, não se pode deixar de ressaltar o risco que
espécies como D. viridiflora estão sujeitas, pois a ausência
dos morcegos pode trazer problemas na perpetuação da
espécie.

CONCLUSÃO

Foi verificado através dos estudos da morfologia e da análise
qúımica do exsudato dos botões florais de Dyssochroma
viridiflora que o ĺıquido contendo alcalóide produzido pelos
tricomas glandulares, juntamente com os cristais de oxalato
de cálcio e os compostos fenólicos presentes nas sépalas,
devem atuar no processo de defesa contra herbivoria das es-
truturas florais, fato também evidenciado pela integridade
destas estruturas. A espécie apresenta poucas flores por
noite e, deste modo, a ocorrência de herbivoria nos botões
florais seria um fator limitante no processo reprodutivo.

A floração de D. viridiflora obedece ao sistema “trap - line”
de polinização, com longos peŕıodos de floração e baixa
produção de flores.

No Parque Nacional da Tijuca, a polinização de D. viridi-
flora é realizada por morcegos da espécie Anoura caudifer,
um polinizador efetivo e vetor de pólen frequente. A dis-
persão por quiropterocoria foi constatada mediante o de-
sempenho dos morcegos Carollia perspicillata e Sturnira
lilium, que ingerem os frutos e liberam as sementes no
conteúdo fecal.
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